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INTRODUÇÃO:

Dentre os exames laboratoriais realizados em

medicina diagnóstica, destacam-se as

dosagens de metais no diagnóstico da

deficiência de metais essenciais, exposições

ocupacionais e acidentais.

OBJETIVOS:

O objetivo deste projeto foi a alteração da

metodologia de Absorção Atômica,

anteriormente empregada nas dosagens de

metais, a partir da implantação da técnica de

Espectrometria de Massas, a fim de

aumentar a capacidade produtiva do

laboratório, desenvolver um método

sustentável, simplificar processos, reduzir a

geração de resíduos, impactando

positivamente nossos pacientes e

contribuindo para as questões Environmental,
Social and Governance (ESG).
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A partir da miniaturização da técnica, os

tubos da análise de 15mL foram

substituídos por placas deepwell, sendo

processadas em amostradores com

capacidade de 600 amostras por lote, de

alta capacidade de injeção e rapidez na

obtenção de resultados no ICP/MS.

DESAFIOS:

▪ Elevar a capacidade produtiva do laboratório

▪ Validar uma metodologia multielementar 
para otimização dos fluxos e processos.

▪ Reduzir prazos, insumos e custos.

▪ Estabelecer um processo semiautomatizado

▪ Sustentável.

MATERIAL E MÉTODOS:

Os métodos para as dosagens de metais

foram desenvolvidos e validados por

espectrometria de massas com plasma

indutivamente acoplado (ICP/MS).

Estabeleceu-se perfis de metais, a partir

do tipo de matriz, de

acordo com o metal

e a finalidade das

dosagens, separados

em três grupos distintos:

• Perfil plasma
Al, Cr, Cu, Mn, Ni, Se, Zn

• Perfil sangue total
As, Be, Cd, Co, Hg, Pb

• Perfil urina
Al, As, Cd, Cr, Cu, Hg, Mn, Ni,

Pb e Zn

RESULTADOS:
As determinações multielementares da

técnica de ICP/MS, permitiram:

✓ Uma coleta única de amostras,

favorecendo a jornada do paciente;

✓ Aumento de 60% na capacidade

produtiva, refletindo diretamente na

redução do prazo dos resultados.;

✓ Exames de metais terceirizados,

passaram a ser realizados

internamente, reduzindo custos.

A miniaturização da técnica trouxe uma

redução anual de:

✓ 5.300 kg de plástico;

✓ 1600 L de solventes;

✓ 108 kg de papel ao ano.
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CONCLUSÃO:

O projeto ICP/MS mudou totalmente o

mindset da operação, envolvendo diversas

áreas, trazendo ganhos em toda a cadeia

de valor. A semiautomação das dosagens

de metais no laboratório, com alta

produtividade é viável e trouxe ganhos

significativos, tanto na perspectiva dos

pacientes quanto em relação as questões

ambientais – ESG.
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